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A seguir à Grécia

Portugal é o segundo país da UE que menos utiliza a Internet

Bruno Contreiras Mateus (PÚBLICO)
Um estudo publicado pela Unidade de Inteligência do "The Economist" (EIU - sigla em inglês) revelou que Portugal se situa entre os últimos da tabela dos países da União Europeia que mais utilizam a Internet.

A Grécia fecha a tabela dos 15 da UE, antecedida por Portugal, que tem 0,56 pontos (num total de 10 possíveis) de vantagem. A Dinamarca lidera os 64 países do mundo incluídos no estudo, com 8,25 pontos.

O documento, que já vem sendo publicado pelo organismo de pesquisa do semanário "The Economist" desde o ano 2000, relatou de início uma liderança "indiscutível" dos Estados Unidos entre os países cujo acesso à Internet é mais recorrente, tanto em instituições governamentais, empresas, comércio e serviços, como por utilizadores particulares. No ano passado, os americanos foram destronados pela Suécia e este ano voltaram a descer, agora para um longínquo sexto lugar, com 8,04 pontos, deixando quatro países escandinavos e o Reino Unido nos cinco primeiros lugares. 

"O desenvolvimento económico é largamente fundado no uso efectivo e na inovação das tecnologias", sustenta, no documento da EIU, o director do Instituto de Valores de Negócio da IBM, Peter Korsten. "A tabela de países utilizadores de Internet fornece uma introspecção valiosa sobre a forma como os governos podem influenciar a forma e a prática da utilização das novas tecnologias. E promover, igualmente, os empresários que buscam informação que os possa guiar em investimentos que propiciam o crescimento das suas empresas", completa. 

As empresas europeias têm apostado nas tecnologias de informação - ligadas ao uso da Internet - e serviços prestados através deste suporte, para melhorar o serviço global a clientes e subsidiários. Sem pressas para compras on-line, os consumidores preferem adquirir bens de baixo valor, tais como livros e flores. 

O mesmo estudo, onde Portugal se situa na 24ª posição, com 7,01 pontos, salienta que apenas quatro por cento da população portuguesa afirma já ter realizado, pelo menos, uma compra através da Internet, contra os 34 por cento do país que detém o maior número de compradores on-line, a Dinamarca. 

Singapura é o país asiático que mais tem valorizado a utilização da Internet, ocupando agora o sétimo lugar da classificação geral, com 8,02 pontos. Israel encontra-se dois lugares acima de Portugal, no 22º geral, com 7,06 pontos, e lidera os países do Médio Oriente e África. Para completar, na Europa de Leste, a Estónia, país que integrará a UE a partir de Maio, situa-se num confortável 26º lugar. 
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A Dinamarca lidera os 64 países do mundo incluídos no estudo
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Estudo publicado hoje pela Economist Intelligence Unit

Escandinávia lidera desenvolvimento da Internet

AFP
Os países escandinavos, nomeadamente a Dinamarca, são as nações industrializadas que registaram um maior desenvolvimento na área da Internet, segundo um estudo referente a 2004 publicado hoje pela "Economist Intelligence Unit" (EIU).

A Escandinávia tem quatro dos cinco primeiros lugares entre os 64 países mais desenvolvidos, indica a EIU, o centro de investigação da revista "The Economist", no seu relatório anual 2004 sobre Internet.

A Dinamarca chega à frente com 8,28 pontos em dez. A Suécia ocupa a terceira posição (8,25 pontos), a Noruega a quarta (8,11 pontos) e a Finlândia surge em quinto lugar (8,08 pontos). O Reino Unido subiu uma posição em relação a 2003 e está agora em segundo lugar (8,27 pontos).

"A Escandinávia distingue-se pela vasta remodelação das transações comerciais graças à Internet, o real desejo dos seus cidadãos em integrar a tecnologia da Internet no seu dia-a-dia e o forte incentivo dos seus governos", salienta a EIU. 

Os países escandinavos surgem à frente dos Estados Unidos (em 6º lugar), Canadá (11º) ou a Austrália (12º), apesar de estes terem sido dos primeiros a adoptar a Internet.

O estudo salienta ainda o sudeste da Ásia, especialmente Singapura. Esta é a região que registou a mais forte progressão em 2004, galgando cinco posições em relação a 2003 e ocupando agora o 7º lugar.

"Como os seus vizinhos Hong Kong [9ª posição] e a Coreia do Sul [14ª], Singapura é um líder mundial na Internet e uma prova da cooperação entre Governo e indústria", explica o estudo.

A EIU sublinha a boa coordenação entre governos e indústria nos países da União Europeia, o que permitiu a dez dos seus membros classificarem-se entre os 20 primeiros da lista. A Alemanha surge em 13º, a Áustria em 15º, seguidos da Irlanda, Bélgica e França.

Para concretizar o estudo, a EIU utilizou perto de cem critérios que dividiu em seis categorias: conectividade e infraestrutura tecnológica, ambiente comercial, adesão por empresas e consumidores, ambiente cultural e social, ambiente legal e político e serviços online. 
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A Escandinávia distingue-se pelo real desejo dos seus cidadãos em integrar a tecnologia da Internet no seu dia-a-dia

  
